
O M I S T É R I O D A 

HOMEOPATIA 
A homeopatia é um método de tra­

tamento das doenças, que consiste em 
administrar ao doente doses infinitèssi-
mais dum medicamento tal que, se fosse 
administrado em grandes doses a um 
homem são, produziria nele os mesmos 
sintomas que o doente apresenta. 

Por exemplo: temos um doente que 
nos apresenta hipertermia, língua sabur-
rosa, agitação psíquica; sabemos que o 
acónito dado em doses relativamente 
grandes a um homem são, provoca nele 
os sintomas apontados; por consequên­
cia, o médico homeopata dará aquele 
doente doses infinitesimais e repetidas 
de acónito. Pelo método homeopático, 
a cistite será tratada por doses infini-
tessimais e repetidas de cantáridas, que 
dão precisamente uma cistite quando 
administradas em dose tóxica ; da 
mesma forma certas erupções cutâ­
neas serão tratadas pelo arsénico; etc. 

Não se pense, porém, que o médico 
homeopata administra aos seus doen­
tes, como medicamento, os mesmos 
produtos que provocam a doença. Para 
o médico homeopata não há doenças; 
há doentes ; o mesmo agente patogé­
nico provoca, em indivíduos diferentes, 
diferentes sintomas, e a homeopatia visa 
precisamente e unicamente, os sintomas. 
Sabemos que a inoculação de certos 
micróbios patogénicos (quási todos os 
micróbios patogénicos conhecidos) pro­
vocam no organismo são um fenómeno 
especial de reacção que se domina 
febre, caracterizado por um aumento 
de temperatura geral, acompanhada 

quási sempre de taquicardia ( i ) , e de 
outros fenómenos que variam de indi­
víduo para indivíduo. E' segundo a 
natureza destes fenómenos variáveis 
que o homeopata prescreve; a tal 
doente, que apresenta sede intensa, 
dará doses infinitesimais dum produto 
que em doses maiores provocaria, no 
homem são, uma sede intensa (dará 
Bryonia); a tal outro, com grande aba­
timento dará, segundo o mesmo princí­
pio, Belladonna ou Gelsemium (2 ) ; a 
um outro, que lhe mostra a língua toda 
branca, Antimonium crudum; etc. 

Ataca portanto o sintoma com me­
dicamentos que provocam o mesmo 
sintoma. Fazendo isto, não faz mais 
que aplicar o velho princípio de Hipó­
crates (3): similia similibus curantur. 
oposto ao princípio de Galeno (4): 
contraria contrariis curantur. Parece 
pois que a homeotapia nasceu com a 
própria medicina sistemática. Na ver­
dade, a homeopatia é de data recente: 
foi fundada por Hahnemann (5), que 
ao princípio hipocrático ou como hoje 
se diz, á «lei da semelhança», jun­
tou o princípio das doses infinitesi­
mais, mostrando quanto estas doses 

(1) A u m e n t o da f r e q u ê n c i a d o p u l s o que n o r ­
m a l m e n t e b a t e 75 a 8o v e z e s p o r m i n u t o . 

(a ) O h o m e o p a t a g e r a l m e n t e prescreve e m 
l a t i m . 

(3) D e n o m i n a d o o «pai da m e d i c i n a » ; v i v e u 
n o s é c . v a. C . O seu p r i n c í p i o « s i m i l i a s i m i l i b u s 
curantur» ( o s e m e l h a n t e cura o s e m e l h a n t e , ) e n c o n ­
tra a t r a d u ç ã o p o p u l a r n o a d á g i o « d e n t a d a de c ã o 
c u r a - s e c o m p ê l o d o u t r o c ã o » . 

(4) G r e g o de o r i g e m , foi m é d i c o d o I m p e r a ­
d o r M a r c o A u r é l i o . 

(5) Médico alemáo (1755-1843). 


